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                                               PLANO DE AULA

 

        

 

1. TEMA: O Corpo Físic o -  c onseqüênc ias dos víc ios

 

2. OBJETIVO:  A c rianç a c onceberá a noção do valor do c orpo físic o c omo instrumento nec essário ao nosso

aprendizado na T erra e dos danos que os víc ios podem c ausar- lhe.

 

3. BIBLIOGRAFIA:

         Jo, 2: 19 a 21; Tg, 3: 2 e 3

         LE, itens 136, 367 a 385, 730; ESE, c ap. 17 item 11

Mãos Unidas (Emmanuel / F. C. Xavier), c ap. 2; Conduta Espírita (André Luiz / Waldo Vieira), c ap. 34;

Missionários da Luz (André Luiz / F. C. Xavier), c aps. 2 e 13

 

4. AULA:

    a) Incentivação inicial: Interrogatório.

         Perguntar às c rianç as o que pensariam de um violinista que não c uidasse do seu instrumento, ou de um piloto

que não se interessasse pela c onservaç ão do seu avião.

 

    b) Desenvolvimento: Diálogo.

                 Depois de rec eber as respostas, enc aminhar o assunto de modo que c onc luam que o violinista e o piloto

nec essitam de seus instrumentos em perfeito estado de c onservaç ão, a f im de que possam demonstrar seus

talentos através deles. A partir daí, fazer um paralelo entre o Espírito e o c orpo, mostrando que este é o

instrumento, o veíc ulo daquele.

 

               O nosso c orpo f ísic o é o instrumento de que nec essitamos para o nosso aprendizado e aperfeiç oamento na

face da Terra.

 

                O c orpo físic o propic ia ao Espírito enc arnado o nec essário esquec imento do passado, o que lhe favorec e a

possibilidade de reajustes c om desafetos, c om aqueles Espíritos c om os quais tenha c ompromissos em c onseqüênc ia

de erros c ometidos em outras existênc ias c arnais, ou, até mesmo, no espaç o, quando estagiando em regiões

inferiores

 

                 Pela sua importânc ia e valor, o c orpo físic o deve ser preservado de tudo o que possa desgastá- lo

prematuramente. Nesse partic ular, é interessante que se note, que se observe o trabalho, o c uidado e a dedic aç ão

dos pais (às vezes de outras pessoas) no ac ompanhamento do desenvolvimento físic o de uma c riatura humana

desde a infânc ia até a idade adulta. Um c orpo físic o, para que c hegue à idade adulta, nec essita de

ac ompanhamento, desde o c omeço de sua formação, ainda no ventre materno. Atentando para isso, sente- se o

valor inc alc ulável – impossível de ser c onvertido em termos monetários – de um corpo físic o. Isso, sem que se leve

em c onta a c ontribuiç ão indispensável de benfeitores espirituais, notadamente durante o período infantil. “Rec eber

um c orpo, nas c onc essões do reenc arnac ionismo, não é ganhar um barc o para nova aventura, ao ac aso das

c irc unstânc ias, mas signific ativa responsabilidade definida nos serviç os de aprendizagem, elevaç ão ou reparaç ão,

nos esforç os evolutivos ou redentores.” (Missionários da Luz, c ap. 2)

 

                 É nosso dever manter o nosso c orpo saudável e bem cuidado, a fim de que possamos desfrutar de um

instrumento tanto quanto possível em boas c ondiç ões. “Sem atender às pesadas responsabilidades que lhe

competem na preservação do vaso físic o, homem algum poderá realizar o progresso espiritual.” (Missionários da Luz,

cap. 13)

 

                 É bom nos lembrarmos de que nem sempre as defic iênc ias físic as e as doenças que nos ac ometem são

c onseqüênc ias de desequilíbrios de outras enc arnaç ões: às vezes esses problemas são proc edentes tanto de falta

de c uidado, c omo de exc essos do presente. Há muitas pessoas doentes ou mutiladas em dec orrênc ia da falta de



respeito pela vida, ao se entregarem à loucura da veloc idade ou à prátic a de esportes altamente perigosos, c omo

alguns modernos, apenas na busc a de novas emoç ões. Na prátic a de c ertos esportes, mesmo quando não aparec em

maus resultados imediatos na organizaç ão físic a, f ic am residuais dec orrentes da tensão nervosa, que se

manifestam, mais tarde, c omo doenças.

(rec ebido de José Passini)

                                                                          

        


